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Sessão 39 “Silverado” (1985) 

Basicamente, “Silverado” é a transposição de “Os Amigos de 

Alex” para o cenário do Oeste. Não só pelo recurso a muitos 

dos actores que apareceram na anterior obra de Kasdan como 

sobretudo pelo espírito que de ambas dimana. Numa e outra, 

é a amizade que se enaltece e “Silverado” fá-lo de uma forma 

notável, jogando com um argumento excelentemente 

trabalhado, ou não tivesse sido por ai que Kasdan principiou 

(foi ele um dos argumentistas de Spielberg, por exemplo, em 

“Os Salteadores da Arca Perdida” - Spielberg criou escola!). É 

a amizade que une os principais personagens de “Silverado”, é 

a amizade que os reúne depois de cada um deles ter percorrido 

caminhos diferentes. De início temos um cowboy que vem não 

se sabe de onde e vai para Silverado. Num lugarejo intermédio 

combinou encontrar-se com o irmão, mas irá encontrá-lo na prisão, acusado de um crime por um estranho xerife, e 

pronto a pagá-lo na forca, na manhã seguinte. Atravessando o deserto, salvará um homem que se torna seu 

companheiro de aventura (são os caminhos da aventura que continuam a revigorar-se com este ressuscitar do western 

no cinema americano). Ambos irão salvar o irmão aprisionado, colocando-se os dois igualmente do lado de um negro 

que num saloon local procura o reconforto de um uísque que a cor da pele lhe impede de beber pacificamente. Assim 

se reúnem os quatro protagonistas desta aventura, que terá em Silverado o seu ponto quente, na luta contra a 

prepotência de um latifundiário e de um outro xerife sem escrúpulos, que aceita colocar a justiça ao serviço do 

senhor da zona. Aqui os heróis irão encontrar reforço moral em duas figuras de mulher inesperadas: a gerente do 

saloon local (uma fabulosa Linda Hunt) e uma negra sem esperança que se prostitui para sobreviver.  

Definidos os campos, colocado o bem e o mal de cada lado do tabuleiro de xadrez, o confronto terá um pouco de 

tudo, porque o filme parece fazer gala de compendiar um género para elucidação de plateias pouco familiarizadas 

com ele. Cavalgadas e tiroteios são o pão-nosso de cada dia, mas são esperados. Conflitos rácicos e sociais, opondo 

latifundiários e pequenos e médios agricultores também foram o tema de muitos filmes do Oeste, e regressam. O 

saloon e o escritório do xerife, o deserto e o bordel, a cidade oprimida, os travellings laterais pelas ruelas 

ameaçadoras, o esconderijo dos ladrões, todos os locais míticos do western são revisitados com um toque de nostalgia 

e uma ponte de humor. E muitas situações de “Os 7 Magníficos” a “A Quadrilha Selvagem”, de “Rio Bravo” a “O 

Comboio Apitou Três Vezes”, de “Duelo de Fogo” a “Homem sem Rumo”, de “Johnny Guitar” a “Duelo ao Por do Sol”, 

todas elas são aqui revividas nesta verdadeira antologia de um nostálgico de um género em vias de desaparição.  

Logo desde início o espectador é apanhado, arrebatado pela vertigem da acção. Logo desde as primeiras imagens se 

pressente que nos encontramos em presença de um filme que procura revitalizar o filme do Oeste por vias novas, 

jogando com o lugar-comum, saboreado agora num estilo novo de equilíbrio precário entre o realismo necessário e a 

paródia às situações. O herói apanhado de surpresa no interior de uma cabana é baleado de todos os lados, mas 

consegue não só salvar-se como anular todos os assaltantes, numa progressão de inteligentes e ágeis movimentos de 

 



corpo e de armas, que rapidamente conquistam o espectador. Daí por diante, é sempre a somar, até ao derradeiro 

duelo na mítica rua central, com o xerife corrupto (que outrora fora amigo) opondo-se ao “homem que veio de 

longe”, que aceitou colaborar na ignorância da ignomínia, mas se redime perante a injustiça impossível de calar por 

mais tempo.  

Um conjunto de actores notáveis sustentam o empreendimento com o espírito de clã que Kasdan parece imprimir às 

suas obras. De “Os Amigos de Alex” aí estão de novo Kevin Klein, Kevin Costner, Jeff Goldblum; de “O Estofo dos 

Heróis”, aí temos Scott Glenn; de “O Ano de Todos os Perigos”, a espantosa Linda Hunt; de “Cocoon”, entre muitos 

outros, um sóbrio e seguro Brian Dennehy; saído dos “Monty Python” e da série televisiva “Fawlty Towers”, outra 

surpresa, John Cleese, um xerife não muito ortodoxo; de “Um Lugar no Coração” e de “A Testemunha”, um admirável 

Danny Clover, rapidamente a conquistar HolIywood.  Um elenco sem mácula, dirigido sem uma falha por um Lawrence 

Kadan que consegue manter o seu filme num registo equívoco, mas sem uma hesitação comprometedora. A fotografia 

de John Balley e a montagem de Carol Littleton são outros elementos importantes, que concorrem para o êxito deste 

western que abre um novo período para o género. Quem sabe? Era pelo menos esse o nosso desejo. Não correspondido, 

no futuro.  

Lauro António 

     

     

SILVERADO  
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 “A Chorus Line” de Richard Attenborough / 1985 

 

 


